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Polidesportivo de Monte Abraão tem nome de dirigente desportivoPolidesportivo de Monte Abraão tem nome de dirigente desportivo

Mercado da Damaia requalificadoMercado da Damaia requalificadoSIMAS fazem intervenção SIMAS fazem intervenção 
na ribeira de Massamána ribeira de Massamá

A intervenção destinada a reduzir o ris-
co de cheias na bacia de drenagem da 
Ribeira de Massamá entrou numa nova 
etapa. A 5.ª fase da empreitada promo-
vida pelos SIMAS de Oeiras e Amadora 
avançou em simultâneo com os traba-
lhos da 1.ª fase, cuja conclusão sofreu 
atrasos devido às últimas intempéries e 
à demora na intervenção da E-REDES.
O avanço dos trabalhos implica no-
vos condicionamentos à circulação 
rodoviária, nomeadamente na Aveni-
da Infante D. Henrique, mantendo-se 
também as restrições entre a Rua São 
Francisco Xavier e a Avenida de Santo 
António, devido à continuidade da pri-
meira fase da obra.

Como alternativas, os automobilistas 
podem utilizar a Rua Comendador Ál-
varo Vilela, a Rua Mouzinho de Albu-
querque e, num único sentido, as ruas 
de Goa e de Damão. Na zona abrangida 
pela 1.ª fase, mantém-se como percur-
sos alternativos a Avenida de Santo 
António de Tercena e a Rua São Fran-
cisco Xavier.
A empreitada desenvolve-se ao longo 
da Avenida Infante Dom Henrique, 
entre a zona do Mercado de Tercena, 
em Oeiras, e Massamá, no concelho de 
Sintra. A intervenção tem como objeti-
vo reforçar a capacidade de drenagem 
da Ribeira de Massamá e reduzir os im-
pactos associados a episódios de preci-

pitação intensa.
Para Francisco Rocha Gonçalves, 
presidente do Conselho de Ad-
ministração dos SIMAS de Oei-
ras e Amadora, esta intervenção 
é “fundamental para garantir a 
segurança da população e a sua 
qualidade de vida em períodos de 
precipitação intensa”. O responsá-
vel reconhece os constrangimentos 
temporários provocados pelos tra-
balhos, sublinhando que os SIMAS 
continuarão “a informar antecipa-
damente a população sobre todas 
as alterações à circulação”.

O Mercado Municipal da Damaia 
vai ser alvo de uma intervenção de 
requalificação que permitirá a criação 
de um novo Espaço de Dança, num 
investimento superior a dois milhões 
de euros. O Auto de Consignação da 
empreitada já foi assinado, dando início 
a uma obra com um prazo previsto de 
execução de 364 dias.
A intervenção prevê a construção de 
raiz de uma nova Academia de Dança, 
que ficará integrada no edifício do 
atual Mercado Municipal da Damaia. O 
novo espaço será destinado ao ensino e 
à prática da dança, criando condições 
adequadas para o desenvolvimento 
desta atividade artística.
Além da criação do novo equipamento, 
a empreitada inclui a recuperação e 
modernização de diferentes áreas do 
mercado, onde já são visíveis sinais de 
degradação. Os trabalhos 
contemplam a conservação 
de elementos existentes e 
a melhoria dos espaços, 
procurando adaptar o 
edifício às novas funções 
que irá acolher.
Entre as intervenções 
previstas está também 
a remodelação da zona 
de acesso pedonal, 
com o alargamento 
do vão de ligação ao 
exterior e a aplicação 

de novos materiais nas paredes. As 
instalações sanitárias serão igualmente 
reorganizadas, com a criação de novos 
espaços destinados à higiene pessoal e 
de áreas para serviços administrativos.
A intervenção pretende, desta forma, 
transformar o atual edifício num espaço 
com melhores condições de utilização, 
reforçando a oferta de equipamentos 
municipais dedicados à cultura e à 
formação artística.
A empreitada foi adjudicada pela 
Câmara Municipal da Amadora à 
empresa Optibuilding, Lda., pelo valor 
de 2.001.192,74 euros, ao qual acresce 
IVA à taxa legal em vigor. Com uma 
duração prevista de 364 dias, a obra 
representa mais uma intervenção de 
requalificação do património municipal 
e de adaptação de equipamentos às 
necessidades da população.

O ringue de futebol do Bairro 1.º de 
Maio, em Monte Abraão, passou a ter o 
nome de João Pedro Cardoso, numa ho-
menagem ao presidente da Juventude 
Operária de Monte Abraão (JOMA) e 
ao trabalho desenvolvido ao longo de 
mais de três décadas em prol do des-
porto e da juventude da freguesia.
A atribuição do nome ao equipamen-
to foi aprovada por unanimidade pela 
Assembleia de Freguesia da União 
das Freguesias de Massamá e Monte 
Abraão, por proposta do PSD, tendo 
posteriormente contado também com 
a aprovação do executivo municipal. 
A cerimónia de homenagem reuniu 
cerca de 200 pessoas, entre família e 
amigos, juntaram-se ainda o presiden-
te da Junta de Freguesia de Massamá 
e Monte Abraão, João Cabral, o presi-
dente da Assembleia de Freguesia, João 
Silva, elementos do executivo da autar-
quia e representantes do município, 
além de antigos presidentes de junta, 
atletas e outras personalidades ligadas 
ao percurso da JOMA.
João Cardoso está à frente da JOMA 
desde 1993, tendo acompanhado gran-
de parte da história da coletividade, 
fundada em 1973. Ao longo deste per-
curso, o clube tornou-se uma referência 
no panorama desportivo do concelho, 
sobretudo na formação e no atletis-
mo, mas também no futsal e noutras 
modalidades. Entre os atletas forma-
dos pela JOMA encontram-se nomes 
como Patrícia Mamona, Naide Gomes, 
Yazaldes Nascimento, Diogo Ferreira, 
Vera Barbosa e Bruno Coelho.  
A ligação entre a JOMA e o Bairro 1.º 
de Maio remonta aos primeiros anos da 
coletividade. Segundo João Cardoso, 
muitos jovens daquela zona integra-
ram as equipas do clube ao longo das 
décadas, numa relação que ultrapassou 
a vertente estritamente desportiva.
“Grande parte dos jovens do Bairro 
vieram para a JOMA, no atletismo e 
no futsal”, recordou o dirigente, su-

blinhando igualmente o trabalho de-
senvolvido junto de crianças e jovens 
em situação de maior vulnerabilidade. 
Foi também neste contexto que surgiu, 
em 2007, o envolvimento da JOMA 
no Projeto Raízes, destinado a acom-
panhar crianças e jovens em risco de 
abandono escolar e a promover a sua 
integração. João Cardoso recordou que 
o projecto começou com estruturas em 
Monte Abraão e no Altos dos Moinhos 
e que, posteriormente, ganhou dimen-
são nacional.
A homenagem ficou marcada pela co-
locação de duas placas associadas à 

atribuição do nome ao espaço: uma 
promovida pela União das Freguesias 
de Massamá e Monte Abraão e outra 
pela Câmara Municipal de Sintra. A 
distinção municipal contou com o en-
volvimento do presidente da Câmara, 
Marco Almeida, que quis igualmente 
assinalar o percurso do dirigente asso-
ciativo.
Para João Cardoso, o momento teve um 
significado particularmente especial 
por acontecer ainda em vida. “Ando 
aqui por amor, eu amo esta causa e 
não estou à espera de nada”, afirmou, 
considerando que a homenagem lhe 

“encheu a alma” e que 
o reconhecimento do 
trabalho desenvolvido 
ao longo dos anos cons-
titui uma motivação 
para continuar.
O dirigente aproveitou 
ainda a ocasião para 
chamar a atenção para 
uma das principais ne-
cessidades do clube: 
instalações próprias. 
A JOMA conta atual-
mente com cerca de 500 
atletas e, segundo João 
Cardoso, continua a 
necessitar de melhores 

condições para desenvolver a sua ati-
vidade.
A componente desportiva esteve 
também presente na celebração, com 
um jogo entre equipas da JOMA e do 
Projeto Raízes, no escalão de sub-10. 
O Grupo Motard Foge Com Elas, as-
sociação de Monte Abraão com uma 
conhecida intervenção comunitária e 
solidária, disponibilizou ainda as suas 
instalações para o beberete que encer-
rou a homenagem.  
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Concelhos

TOTAL 4.950.497.555 € 4.782.149.485 € 2.797.783.456 € 59 %64.492 61.609
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/contratado
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Aplique diversos filtros na sua pesquisa:
Dimensão/Componente/Projeto/
Distrito/Conselho/Freguesia Mais Resilientes Mais Sustentáveis Mais Digitais

   

Mais Resilientes Mais Sustentáveis Mais Digitais

1 Valores da população com base nos últimos censos do INE.

Dados referentes a: 16/09/2026
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Descrição Nº Projetos Aprovados Aprovado Nº Projetos
Contratados

Contratado Pago % Pago / Contratado

C01 Serviço Nacional de Saúde 259 467.768.231 € 251 461.785.933 € 115.258.497 € 25%
C02 Habitação 579 1.151.739.514 € 547 1.116.504.077 € 685.034.628 € 61%
C03 Respostas sociais 926 132.212.370 € 920 131.122.810 € 78.906.960 € 60%
C04 Cultura 1227 209.560.829 € 1.222 207.080.759 € 143.525.766 € 69%
C05 Investimento e inovação 1193 1.434.868.534 € 1.153 1.423.797.951 € 1.005.730.454 € 71%
C06 Qualificações e competências 15557 475.363.395 € 15.216 405.562.850 € 270.908.667 € 67%
C07 Infraestruturas 2 14.833.525 € 1 14.833.525 € 7.414.457 € 50%
C08 Florestas 47 113.887.067 € 46 113.831.023 € 111.799.112 € 98%
C09 Gestão hídrica 2 148.944 € 1 148.944 € 103.051 € 69%
C10 Mar 13 35.706.805 € 13 35.706.805 € 29.444.850 € 82%
C11 Descarbonização da indústria 54 83.756.816 € 54 83.756.816 € 57.575.707 € 69%
C12 Bioeconomia 6 22.131.726 € 6 22.131.726 € 8.188.901 € 37%
C13 Eficiência energética em edifícios 30374 117.021.320 € 30.356 109.335.488 € 53.793.125 € 49%
C14 Hidrogénio e renováveis 7 20.378.555 € 7 20.378.555 € 1.392.290 € 7%
C15 Mobilidade sustentável 6 379.301.456 € 5 356.776.694 € 59.631.317 € 17%
C16 Empresas 4.0 6747 133.833.274 € 4.331 130.500.213 € 78.957.531 € 60%
C17 Qualidade e sustentabilidade das finanças públicas 1 1.704.000 € 1 1.704.000 € 221.520 € 13%
C19 Administração pública digital 327 83.805.909 € 316 83.018.082 € 57.935.894 € 70%
C21 REPowerEU 7165 72.475.286 € 7.163 64.173.235 € 31.960.729 € 50%
Total  64492 4.950.497.555 € 61.609 4.782.149.485 € 2.797.783.456 € 59%

Projetos PRR do Distrito de Lisboa
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958 €
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Projetos PRR do Distrito de Lisboa
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- Marco Gonçalves- Marco Gonçalves

"Temos muitas modalidades"Temos muitas modalidades
para seniores"para seniores"

O Clube de Carnaxide Cultura e 
Desporto (CCCD), sedeado na Rua 
Aquilino Ribeiro, em Carnaxide, foi 
fundado em 1986, e está a celebrar os 
seus 40 anos, com iniciativas que terão 
o seu ponto alto numa Gala, a realizar 
no dia 8 de dezembro, dia da sua fun-
dação. 
O Correio da Linha falou com Marco 
Gonçalves, diretor geral da CCCD, so-
bre a fundação deste clube e a atividade 
que desenvolve.
Correio da Linha – Como apareceu o 
CCCD?
Marco Gonçalves - Começou com a 
preocupação de algumas pessoas de 
Carnaxide em criarem condições para 
proporcionarem o encontro entre as 
pessoas, inicialmente reuniam numa 
garagem, foi crescendo e a 6 de janeiro 
de 2001, foram inauguradas as instala-
ções da atual sede.
O clube começou com Ginástica e 
Dança, com um restaurante e sala de 
jogos, tornando-se um ponto de encon-
tro para os sócios. Ao longo dos anos 
acentuou-se o crescimento, com mais 
atividades e mais sócios, aumentando 
também os horários dessas atividades.
CL – Que atividades têm hoje?
MG – Temos várias áreas, a de Fitness, 
Corpo e Mente, com Yoga, Pilates, Tai 
Chi, a área das Artes Marciais, uma área 
da Dança, que é muito forte, de que fa-
zem parte a Dança Contemporânea, 
Clássica, Ballet, Danças de Salão, 
Quisomba, Hip Hop, Sevilhanas, 
Ritmos Latinos etc. e também uma área 
cultural.
CL – Esta área da dança é apenas re-
creativa ou participam em competi-
ções?
MG – Temos um grupo que participa 
em competições, no Hip Hop, na Dança 
Contemporânea e no Ballet.
Na área desportiva destaque para o 
Futsal, e o Corfebol, na área da Cultura 
temos o ensino de música, com aulas de 
Piano, Violino e Guitarra.
CL – A área da música tem muita fre-
quência?
MG – Só no piano, temos cerca de 70 
alunos. Há um professor para cada ins-
trumento e todos os anos fazemos uma 
audição de música no final da época, 
com os alunos, desde os mais pequeni-
nos aos mais velhos.
CL – Ao nível de professores e treina-
dores, das diversos áreas e até da par-
te administrativa, qual a dimensão da 
vossa equipa de trabalho?
MG – Temos à volta de 60 pessoas e o 

maior número é o da área desportiva, 
com os treinadores principais e adjun-
tos, todas estas pessoas são remunera-
das.
CL - Como é que se mantém esta má-
quina, com que rendimentos contam?
MG – Temos uma Direção muito rigo-
rosa, criteriosa, transparente, é voluntá-
ria, eu sou remunerado, estou a tempo 
inteiro, tenho contrato de trabalho, faço 
a gestão do dia-a-dia, com uma equipa 
grande, periodicamente, de acordo com 
a necessidade, reúno com a Direção.
Temos apoio da Câmara de Oeiras, que 
visa o desporto federado e também a 
parte cultural. 
Da parte da União de Freguesias de 
Carnaxide e Queijas, temos também 
apoios pontuais, sobretudo no que se 
refere a despesas de deslocação em 
competições, o clube contribui com 
uma parte, a União de Freguesias aju-
da e aliviamos os encargos das famí-
lias. Temos também apoio do Instituto 
Português do Desporto e Juventude.
As pessoas pagam a sua quotização, 
para serem sócios do clube. No caso 
de quererem praticar uma modalidade 
isso tem uma mensalidade específica 
para essa prática, conforme os dias de 
treino. 
CL – Quem se quiser fazer sócio o que 
precisa de fazer?
MG – Basta vir ao clube, trazer o cartão 
de cidadão e no próprio dia fica com a 
situação resolvida. 
CL - No desporto qual é a modalidade 
que tem maior importância no clube, 
tendo em conta o número de pratican-
tes?
MG – Se tivermos em conta as modali-
dades federadas, como o Judo, o kara-
té, o Corfebol, o Futsal, e a Dança, que 

embora não sendo federada, tem 
uma parte competitiva, a mais 
antiga é o Corfebol, tem quase 
30 anos no clube, o Futsal só tem 
a parte competitiva há cerca de 
quatro anos e a partir daí cresceu 
bastante, tendo agora cerca de 70 
atletas, portanto não consigo dizer 
qual destas modalidades para nós 
é a mais importante, todas são im-
portantes.
CL – No total quantos atletas fre-
quentam o clube nas diversas mo-
dalidades?
MG – Temos que contabilizar dois 
números, dos que têm uma fre-
quência mensal e dos que a têm na 
época desportiva, por mês temos 
à volta de1.700 atletas, somando a 
época desportiva atinge um total 
de cerca de 2.400.
CL – É inevitável perguntar, como 
é que se gere uma quantidade de 
pessoas como essa?
MG – Com uma boa equipa, e todos 
saberem, em cada área, quais as suas 
responsabilidades. Há coordenadores 
para cada modalidade, há um orça-
mento anual e um trabalho rigoroso. 

CL – Tem havido atletas que se distin-
guem a nível nacional ou internacional?
MG – No Corfebol temos bons resulta-
dos, no princípio do ano estivemos na 
Turquia, num campeonato internacio-
nal, comparável à Liga do Campeões, 
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Como está
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FAÇA UM CHECKUP VISUAL

OEIRAS VILA
Rua João Teixeira Simões, 3
T. +351 214 425 100

PAÇO DE ARCOS
Rua Costa Pinto, 95–97
T. +351 214 422 717

OEIRAS FÓRUM
Rua Dr. José da Cunha, 33 B
T. +351 214 415 916

MOINHO DAS ANTAS
Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, 5–A
T. +351 214 427 944

e alcançamos a Medalha 
de Bronze, entre 10 equi-
pas. Vários atletas foram 
reconhecidos na Gala 
do Desporto da Câmara 
de Oeiras. Temos tam-
bém o atleta de Futsal, 
João Matos, que está no 
Sporting, começou aqui 
no Clube e é atleta da 
Seleção Nacional.
CL – Têm equipas femi-
ninas?
MG – O Futsal é misto, e 
o Corfebol também, mas 
neste caso é obrigatório 
que assim seja.
CL – No caso dos seniores, há muitos 
praticantes? 
MG – Temos muitas pessoas, a po-
pulação idosa em geral aumentou, 
Carnaxide não é diferente, e nós quere-
mos que essas pessoas se mantenham 
ativas. Temos bastantes modalidades 
que dão para seniores, como Pilates, 
ou Tai Chi. As Danças no Mundo têm 
muitos praticantes e a participarem em 
espetáculos, com coreografias elabora-
das, que são muito aplaudidas. 
CL – A faixa etária nas várias modali-
dades está entre que idades?
MG – Desde os três anos, em alguns ca-
sos dos dois, na prática do Judo, karaté 
ou Ballet, eu tenho uma aluna, no Tai 
Chi, com 89 anos, mas há mais pessoas 
noutras áreas com mais de 90 anos.
CL – Há novos projetos para o futuro?
MG – Há um projeto que pretende 
aumentar a capacidade do Clube, este 
ano, por exemplo, já temos bastantes 
turmas preenchidas. Nesse sentido te-
mos na Câmara de Oeiras, há alguns 
anos, um projeto para a ocupação da 
zona de estacionamento, cujo concurso 
de obra poderá em breve ser lançado. 
Trata-se de criar um edifício que irá co-
brir a zona do estacionamento, que se 

manterá, proporcionando mais duas 
salas e balneários. 
CL - Este tipo de trabalho exige muito 
das pessoas, por vezes uma dedicação 
total. O que é que o levou a assumir 
este cargo?  
MG – Comecei aqui como professor de 
Tai Chi, em 2010, e numa reunião em 
que a coordenadora, Ana Martins, dis-
se ter que se afastar por motivo de ma-
ternidade, convidou-me a ficar com o 
cargo, aceitei porque exigia de mim um 
trabalho de apenas uma vez por sema-
na, e tinha poucos praticantes, era fácil 
a conciliação com o trabalho de treina-
dor, mas com o crescimento da minha 
carga de horário, foi necessário alterar 
a situação, eu passei a Diretor Geral e 
um colega meu passou a Coordenador 
Geral, ou seja, a máquina foi crescendo 
e eu tive que a acompanhar.
Uma pessoa realiza-se com o que faz e 
uma das coisas porque aqui sou feliz, 
é porque isto não é um trabalho para 
cumprir horário, é estar disponível a 
tempo inteiro para o que seja necessá-
rio, a Direção dá-nos liberdade e isso 
dá-nos sentido de pertença. 

Texto: Alexandre Gonçalves
Fotos: Clube e J.R.
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A nova Escola Secundária de Cascais, 
inaugurada dia 21 de Setembro, repre-
sentou um investimento de 34 milhões 
de euros, cofinanciado em grande par-
te por fundos europeus provenientes 
do Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR). Encerrou-se, assim, um ciclo de 
mais de 50 anos a funcionar em instala-
ções provisórias.
O novo estabelecimento de ensino edi-
ficado na Av. Pedro Álvares Cabral, 
no Bairro do Rosário, tem capacidade 
para receber 1.320 alunos, conta com 44 
salas de aula e inclui nas suas instala-
ções laboratórios, biblioteca, auditório, 
refeitório, pavilhão polidesportivo e es-
paços dedicados a pessoal não docente. 
A cerimónia de inauguração oficial, 
revestida de pompa e circunstância, 
envolveu a realização de dois eventos 
e teve um custo de 175 mil euros. Este 
valor gasto pela Câmara Municipal de 
Cascais (CMC) foi criticado nas redes 
sociais e profusamente assinalado nos 
órgãos de Comunicação Social.

No final de 2019, aquando da divul-
gação dos resultados de um concurso 
público destinado à elaboração do pro-
jecto de arquitectura para a nova Escola 
Secundária de Cascais, a que concorre-
ram 28 candidatos, foi anunciado um 
investimento de 11,4 milhões de euros. 
Este valor viria a subir para uma esti-
mativa de 20 milhões de euros, seguido 
de mais um aumento para um custo ele-
gível de 25.850.000 euros, indicado em 
Junho de 2023. Finalmente, o investi-
mento acabou fixado em 34 milhões de 
euros, referidos por Nuno Piteira Lopes 
no dia da inauguração do novo estabe-
lecimento de ensino. Dos quais, 24 mi-
lhões cofinanciados através de fundos 
disponibilizados pela União Europeia 
provenientes do PRR.  De acordo com 
a documentação publicada no portal 
BASE, que centraliza a informação so-
bre os contratos públicos celebrados 
em Portugal, a elaboração do projecto 
de arquitectura destinado à construção 
da nova escola custou 829.020,00 euros 

Escola Secundária de Cascais Escola Secundária de Cascais 
finalmente renascidafinalmente renascida

(674.000,00 + 155.020,00 de IVA), tendo 
sido adjudicado, por ajuste directo, a 
um consórcio formado por duas empre-
sas, mais concretamente Pedro Matos 
Gameiro Arquitecto, Lda. e Bugio II, 
Arquitectura, Unipessoal, Lda., ambas 
com capital social de 5 mil euros. 
Em 2019, o júri considerou que, das 
28 propostas concorrentes aprecia-
das, a vencedora, da autoria de Matos 
Gameiro Arquitectos (Pedro Matos 
Gameiro) + Atelier Bugio (João Favila 
Menezes), destacou-se pela “grande 
coerência tipológica e morfológica, 
apresentando uma clara separação dos 
núcleos funcionais, mantendo uma for-
te e eficaz ligação entre a totalidade dos 
espaços”. O Júri acrescentou ainda que 
“a aparente simplicidade da proposta 
– baseada num pátio central, com gale-
rias exteriores em torno deste, através 
das quais se acede às salas de aulas nos 
pisos superiores – é enriquecida pela 
disposição dos volumes no piso térreo 
onde se instalam as áreas comuns”.

A nova Escola Secundária de Cascais 
vem substituir um edifício inaugurado 
em Maio de 1975, cujas instalações es-
tavam já bastante degradadas. A nova 
infraestrutura, há muito desejada, veio 
permitir aumentar o número de alunos, 
que passaram a dispor, também, de 
melhores condições de estudo. 
A cerimónia de inauguração contou 
com as presenças do Presidente da 
República, António José Seguro, do 
primeiro-ministro, Luís Montenegro, 
e do Ministro da Educação, Fernando 
Alexandre, entre outras individuali-
dades convidadas pelo executivo ca-
marário cascalense liderado por Nuno 
Piteira Lopes.
A apresentação oficial da nova escola, 
que começou com o descerramento de 
uma placa inaugural e a bênção das ins-
talações a cargo do Patriarca de Lisboa, 
D. Rui Valério, foi também presencia-
da por alunos, famílias dos estudantes, 
professores, funcionários da escola e 
representantes de várias entidades.

UM DIA FELIZ 
PARA CASCAIS

“Há 50 anos que 
Cascais esperava 
pelo dia de hoje. Um 
dia feliz para Cascais, 
para o País e para a 
Europa. Estão inves-
tidos 34 milhões de 
euros na nova escola, 
dos quais 24 milhões 
foram cofinanciados 
através de fundos do 
PRR”, referiu Nuno 

Piteira Lopes durante a sua 
intervenção no dia da inaugu-
ração. 
“Esta obra tem um impacto gi-
gante em todas as pessoas que 
vão usufruir dela, mas tam-
bém para todos os cascalenses. 
Para os jovens: usem a escola, 
vivam a escola, usufruam da 
escola, não se esqueçam de 
ler, mas, acima de tudo, a es-
cola também é um espaço que 
reforça a nossa democracia”, 
acentuou o autarca.
“Este é um investimento de vários que 
são ainda necessários em Cascais e na 
região de Lisboa e Vale do Tejo, para 
conseguirmos garantir, de facto, uma 
educação de qualidade a todos os casca-
lenses e a todos os portugueses”, subli-
nhou o Ministro da Educação, Ciência e 
Inovação, Fernando Alexandre.
Associando a inauguração da nova es-
cola ao arranque do novo ano lectivo, 
Luís Montenegro aproveitou a ocasião 
para deixar uma mensagem aos estu-
dantes: “Hoje, ao saudar esta comuni-
dade educativa de Cascais, quero tam-
bém saudar todos os estudantes portu-
gueses que neste dia iniciam o Ensino 
Secundário.”
“Desejo que, nesta nova escola, mui-
tos cascalenses continuem a encon-
trar os instrumentos para seguirem as 
suas vidas. E desejo, também, a todos 
os demais alunos do País que tenham 
um bom ano escolar, que estudem e se 
qualifiquem com vista ao seu futuro”, 
frisou o Primeiro-Ministro.

CONDIÇÕES DIGNAS 
DE APRENDIZAGEM

“Esta escola é uma obra de Cascais, 
mas é também parte de um esforço 
nacional e, devemos acrescentar, da 

União Europeia, que tem como objec-
tivo primeiro dar às nossas crianças e 
aos nossos jovens condições dignas de 
aprendizagem”, realçou António José 
Seguro.
“Uma escola não é somente o edifício 
onde se aprende. É, igualmente, o lugar 
onde uma sociedade decide, todos os 
dias, que futuro quer oferecer à geração 
seguinte. Uma tarefa à qual os pais não 
se podem excluir e delegar em exclusi-
vo nas escolas”, destacou o Presidente 
da República. 
“E é aqui que começa a nossa respon-
sabilidade. A nossa do Governo, a nos-
sa do Presidente da República, a nossa 
da Assembleia da República”, atestou 
o Chefe de Estado, recordando que 
“o sistema educativo está a atravessar 
uma transformação que nos obriga a 
repensar a própria escola”. 
“Essa mudança só pode ser feita com 
quem todos os dias a constrói. Os pro-
fessores, os alunos, as famílias e todos 
os profissionais que lhes dão apoio. Os 
professores são a força motriz dessa 
transformação. Conhecem as salas de 
aula, acompanham os alunos, reconhe-
cem dificuldades e descobrem talen-
tos”, lembrou António José Seguro.

Texto: Luís Curado

CUSTOS SALTARAM PARA 34 MILHÕES
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- Tiago da Cruz- Tiago da Cruz

"O meu pai começou a ensinar-me "O meu pai começou a ensinar-me 
esgrima quando eu tinha quatro anos"esgrima quando eu tinha quatro anos"

Tiago da Cruz é um actor com aptidão 
para viver, literalmente, no fio da espa-
da... e não só. Também usa com mes-
tria o equilíbrio necessário para bramir 
outro tipo de armas de lâmina, das 
mais antigas, usadas durante a época 
medieval, por exemplo, às mais mo-
dernas. Fazem parte do seu ‘cardápio’ 
disponível espadas, adagas, punhais, 
alabardas, machados, escudos e outros 
instrumentos dignos para levar para 
um duelo de mestres de armas. 
Coreógrafo de combates, habituado 
a encenar lutas de cena ou de palco, 
inscrito na Federação Portuguesa de 
Esgrima, está habituado a participar 
em lutas épicas de capa e espada e em 
demonstrações de técnicas e estratégias 
realizadas em muitas feiras medievais 
realizadas um pouco por todo o País, 
do continente às ilhas, e também no es-
trangeiro. Mestre na manipulação das 
armas que usa em duelo, dá lições so-
bre armaria medieval e não só.
Um dos sócios fundadores do Duelo 
– Clube de Praticantes de Esgrima 
de Todas as Épocas, criado em 2007 
pelo mestre de armas Eugénio Roque, 
Tiago da Cruz lecciona Esgrima 
Artística, Esgrima Histórica e Esgrima 
Desportiva, sendo também responsá-
vel pelo desenvolvimento de um Curso 
Técnico de Esgrima em Cadeira de 
Rodas e outro para invisuais, além de 
ser um dos protagonistas do projecto 
‘Soul Atlas Universe’. ‘O Correio da 
Linha’ esteve à conversa sobre estes e 
outros assuntos. En garde!
‘O Correio da Linha’ (CL) – O que o le-
vou a dedicar-se à prática da Esgrima?
Tiago da Cruz (TC) – Foi a série de 
animação infantil ‘D’Artacão e os 
Três Mosqueteiros’, exibida nos anos 
1980, baseada no romance ‘Os Três 
Mosqueteiros’, de Alexandre Dumas. 
Eu era pequenito, via os desenhos-ani-
mados e gostava de brincar às espadas. 
Na altura, o meu pai começou a treinar-
-me. 
CL – O seu pai era desportista?
TC – O meu pai tinha praticado vá-
rios desportos: Esgrima, Râguebi, 
Espeleologia, Karaté. Ele era de uma 
geração em que os rapazes cresceram 
a acreditar que iam para a guerra colo-
nial. 

FAMÍLIA DE ARTISTAS 
E DESPORTISTAS

CL – Portanto, a sua família já tinha 
essa tradição, de praticar Desporto?

TC – Muitos dos meus familiares eram 
artistas. A minha avó cantava, o meu 
o meu tio-avô também cantava na rá-
dio acompanhado de orquestra. Além 
de praticar desporto, o meu pai, Paulo 
Cruz, foi actor e músico. A minha mãe, 
Maria Júlia Antunes, também foi atriz 
durante algum tempo e ainda hoje 
canta. Tiveram um grupo musical, o 
Cantaril. Chegaram a actuar com o 
Zeca Afonso e a Brigada Vítor Jara. Ou 
seja, o lado artístico também foi herda-
do da família.  
CL – Foi, então, o seu pai quem come-
çou a ensinar-lhe Esgrima?
TC – O meu pai começou a ensinar-me 
Esgrima quando eu tinha quatro anos. 
Na altura, ele começou a ensinar-me 
também um bocadinho de luta desar-
mada, de karaté e de judo. Mais tarde, 
os meus pais divorciaram-se e tornou-
-se difícil continuar a treinar com o meu 
pai, que foi viver para outra cidade. Na 
altura, vivíamos em Almada, depois fui 
viver para Lisboa com a minha mãe. 
Isso fez com que tivesse de procurar 
outras pessoas para aprender, porque 
eu gostava. Fui treinar judo e outras 
Artes Marciais. 
CL – Com quem?
TC - Houve duas pessoas muito impor-
tantes para mim nas Artes Marciais, 
para além do meu pai, que foi quem me 
iniciou. Foram o mestre Carlos Lee e o 
grão-mestre Bruno Rebelo, que já che-
gou a dirigir o Kempo a nível mundial.
CL – Quem foi o mestre que o treinou 
depois do seu pai?
TC - Na Esgrima, foi o Mestre Eugénio 
Roque. Conheci-o em 1996, no I 
Campeonato do Mundo de Esgrima 
Artística, organizado por ele, sob a égi-
de da Academia de Armas Internacional 
e da Federação Portuguesa de Esgrima. 
Ele foi, de certa forma, o fundador do 
departamento de Esgrima Artística na 
Academia de Armas Internacional, que 
é uma associação de mestres de armas 
profissionais que junta as várias acade-
mias a nível mundial. 
O Mestre Eugénio Roque foi muito 
importante para mim, pois treinou-
-me para ensinar, ensinou-me Esgrima 
Desportiva e Esgrima Artística. Dentro 
da Esgrima Artística, comecei também 
com ele a estudar Esgrima Histórica. 
Mais tarde, trabalhei também neste 
domínio com os mestres Fernando 
Brecha, uma referência na divulga-
ção e prática da Esgrima Histórica em 
Portugal, e João Maia, historiador mi-
litar responsável pelo grupo Espada 

Lusitana, que come-
çaram a promover 
a Esgrima Histórica 
em Portugal e o estu-
do das técnicas.
CL – O que é que o 
levou a ser coreógra-
fo de combates?
TC – Eu estudei na 
Escola Superior de 
Teatro e Cinema, 
especializei-me no 
Combate Cénico jun-
to do mestre Eugénio 
Roque, fundador 
e presidente da 
Academia de Armas 
de Portugal, e fiz for-
mação com duplos 

e com outras pessoas com quem 
trabalhei. 
CL – Costuma trabalhar como 
duplo?
TC - Eu não sou um duplo de 
todo, não faço trabalho de duplo. 
O que eu sei fazer é representar, 
cantar... herdei isso da minha fa-
mília. E também estudei Música.
CL - Também se dedica à Música?
TC - Eu também canto. Agora 
menos, mas durante muito tem-
po cantei, fiz alguma coisa de 
teatro musical, cantei num coro. 
No Teatro, fiz coisas muito gi-
ras. Trabalhei como coreógrafo, 
cantor e actor em ‘A Reconquista 
de Olivenza’, do Ricardo Neves-
Neves. Depois, coreografei tam-
bém para ele ‘O Livro de Pantagruel’ 
e a ‘Maria da Fonte’: Da Revolta à 
Opereta’. Coreografei as lutas destes 
espectáculos. 
CL – Há muita procura de coreografias 

de lutas de cena e de lutas de palco em 
Portugal?
TC – Em Portugal, nim. Ou seja, há al-
guns sítios onde são muito necessárias, 
como, por exemplo, em eventos de re-
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criação histórica.
CL – E tirando isso?
TC - A Televisão, às vezes tem algumas 
cenas. Não é uma coisa muito regular. 
No Cinema, estou a coreografar para 
uma curta-metragem do ‘Soul Atlas 
Universe’, um projecto lançado onli-
ne. E estou a iniciar o processo de co-
reografar para os Artistas Unidos, em 
Lisboa, para uma peça que eles vão co-
meçar a preparar. 
No ano passado, estive a coreografar as 
cenas de violência da peça ‘Killer Joe’, 
levado à cena pela companhia de teatro 
Urso Pardo no Teatro Municipal São 
Luiz. Enfim, tenho tido algum trabalho 
como coreógrafo, não é todos os meses, 
mas tenho tido algum trabalho.
CL – Quando é que se estreou como 
actor?
TC – Estreei-me em 1997, antes de es-
tudar representação e interpretação. 
Tinha 17 anos.
CL - Lembra-se do papel que desempe-
nhou?
TC – Foi numa campanha a nível na-
cional contra a droga chamada ‘O Dia 
D’, destinada a sensibilizar a sociedade 
para os problemas da toxicodependên-
cia. Todos os jornais, cinemas e canais 
de televisão passavam essa publicida-
de. E também se realizaram acções de 
sensibilização junto das escolas.
Eu fazia o papel de um filho com pro-
blemas, era o coitadito do drogado. A 
actriz Beatriz Batarda fazia de minha 
irmã, a minha tia Luísa Cruz fazia de 
minha mãe, o Luís Lucas era o meu 
professor, e o Joaquim de Almeida fa-
zia de meu pai. 
CL – Contou com o apoio dos seus fa-
miliares?
TC – Eu cresci muito neste meio, via os 
ensaios, acompanhava os exercícios. O 
meu pai e a minha tia davam formação 
e às vezes eu ia assistir, mas na altura 
era uma pessoa muito bloqueada a ní-
vel emocional. 

“ERA OBRIGADO A DEFENDER-ME 
QUASE TODOS OS DIAS”

CL – Qual a razão dessa dificuldade?

TC - A partir de certa fase da minha 
vida, vivia num bairro muito violento 
da cidade. Quase todos os dias ocor-
riam cenas de assaltos, violência, tiro-
teios, tinha de bater em pessoas, ou le-
vava muita porrada. Eu era pequenino, 
era só um e eles eram muitos... 
Quando tinha cinco anos, a minha mãe 
mudou-se para a Picheleira. Mais tar-
de, aos 11 anos, por questões práticas 
da vida, comecei a frequentar uma es-
cola na zona. Não conhecia ninguém 
lá, estava sozinho, não tinha amigos 
nenhuns, porque eu tinha estado a es-
tudar antes em Alvalade, perto do tra-
balho da minha mãe, e perdi o contacto 
com os meus amigos. 
Era obrigado a defender-me na rua 
quase todos os dias. Foi isso que moti-
vou também que, a partir dos 14 anos, 
começasse a treinar defesa pessoal 
muito a sério. Treinava três horas por 
dia, quatro vezes por semana, e estava 
a estudar e a ajudar a minha mãe e o 
meu padrasto no trabalho numa loja 
de animais. Eu trabalhava, estudava e 
treinava, treinava, treinava sempre que 
podia. 
CL – Como actor, já interpretou alguma 
personagem baseada nos seus conheci-
mentos de Esgrima?
TC - Eu tenho colaborado desde 2004 
com o Teatro Nacional de São Carlos. 
Já fiz trabalho de figuração, de actor, de 
bailarino, de coreógrafo de combates, 
já fiz muita coisa. Participei em produ-
ções espectaculares, como a tetralogia 
de ‘O anel dos Nibelungos’, do compo-
sitor alemão Richard Wagner. 
Na Televisão, participei em muitas te-
lenovelas, em pequenos papéis, e fiz 
parte do elenco da série de ficção ju-
venil ‘O Diário de Sofia’ (2005/2007, 
RTP). Também tenho feito coreografias 
para séries, por exemplo, para a ‘Madre 
Paulo’ (2017, RTP), baseada na história 
de uma amante do rei D. João V, em 
que havia um duelo. 
Entretanto, fiz uma coisa ou outra 
no Cinema. No filme ‘FM – Rádio 
Relâmpago’ (2003), realizado por José 
Nascimento e produzido por Paulo 
Branco, da autoria de Nuno Markl, 

fiz o papel de um jovem que traba-
lhava numa rádio amadora dos anos 
1980/1990.
Estou também envolvido num projec-
to que tem muita gente a trabalhar, já 
somos cerca de 300 colaboradores, cha-
mado ‘Soul Atlas Universe’, uma fanta-
sia medieval que inclui filmes, banda-
-desenhada e música. O primeiro filme 
que fizemos foi protagonizado por 
mim. Agora, também temos um jogo.
CL – O que o levou ao grau de Mestre 
de Armas?
TC - Em 2012, realizámos o 
Campeonato do Mundo de Esgrima 
Artística em Portugal, em Cascais. Por 
essa altura, eu decidi, juntamente com 
o Mestre Eugénio Roque, fazer o curso 
de grau um de treinador de Esgrima 
no âmbito do percurso para me tor-
nar Mestre de Armas. Ele treinou-me 
durante os últimos sete anos da sua 
vida para que eu pudesse dar continui-
dade ao seu trabalho e eu faço-o com 
muito gosto. Uma missão que acolho 
com muito prazer, com sentido de or-
gulho, missão e honra. E tenho pro-
curado expandir. Actualmente, dou 
aulas em várias escolas, no Instituto 
para o Desenvolvimento Social, na 
Escola Profissional de Imagem, na 
Nicolau Breyner Academia, na Escola 
Profissional de Teatro de Cascais, na In 
Impetus - Escola de Actores e na Escola 
João de Barros.
CL – O que é exactamente um Mestre 
de Armas?
TC – O Mestre de Armas é, basicamen-
te, a pessoa que sabe ensinar Esgrima, 
ou que sabe ensinar a usar armas. 
Actualmente, está muito focado na 
espada, mas na verdade ensinava a 
usar, dependendo da época, uma lan-
ça, uma alabarda ou outro tipo de ar-
mas. Depois temos instrutores, temos 
pessoas que têm menos experiência, 
eu aprendi a ensinar as três armas da 
Esgrima Moderna com a Federação 
Portuguesa de Esgrima. E o mestre 
Eugénio Roque foi uma pes-
soa muito importante nesse 
processo. Gostava muito 
dele, tínhamos uma relação 

muito próxima, quase de avô e neto. 
Ele era um cavalheiro, uma pessoa 
como já não se vê hoje. No final de 
2019, ele já estava muito doente e aca-
bou por falecer a 18 de Janeiro de 2020. 
O meu pai também foi muito importan-
te no percurso que fiz, no sentido de me 
ter dado apoio desde o início.
CL - As feiras medievais que se reali-
zam um pouco por todo o País fizeram 
renascer as artes performativas recrian-
do duelos com espada e outras armas?
TC – Eu acredito que as feiras com ani-
mação de cariz histórico tiveram esse 
efeito, há muita gente que está a fazer 
Esgrima Artística e combate cénico com 
o propósito de fazer eventos. Se não 
houvesse feiras medievais havia muito 
menos conexão das pessoas com o seu 
passado. Assim, as pessoas tornam-se 
mais curiosas. Eu conheço várias pes-
soas que foram a feiras medievais e que 
quiseram depois vir aprender esgrima, 
vir aprender como é que se fazia, como 
é que as pessoas viviam. Estes eventos 
têm promovido a aprendizagem da 
Esgrima Histórica e de várias artes ali 
expostas. Por isso, mesmo quando não 
são muito fiéis, acho que continuam 
a ter uma função cultural. Nas feiras 
medievais, eu faço muito a promoção 
daquilo que é a Esgrima no seu todo, a 
Histórica, a Artística, a Olímpica. 
CL – Participa em muitos eventos deste 
tipo?
TC – A partir de meados da Primavera 
e até meados do Outono, tenho even-
tos quase todos os fins-de-semana, 
às vezes duram uma semana inteira 
ou mais, realizados no continente, na 
Madeira e nos Açores. Também já fui a 
Itália, França e Espanha.
CL – Quais são os eventos que recorda 
com maior satisfação?
TC - Eventos diferentes trazem coisas 
diferentes. Não posso dizer que tenha 
assim uma preferência por algum. Às 
vezes, depende mais do que se passa 
na envolvência do que propriamente 
no evento. Ou seja, com quem é que 
estou, o que é que se passa... Por exem-
plo, gosto de ir a Machico, na Madeira, 
porque tem uma vista muito bonita, 
costumamos ter boas condições de 
trabalho, mas também gosto muito de 
fazer eventos mais pequeninos, aqui 
perto de Lisboa, pelo simples facto de 
poder ir dormir a casa.
CL – Quais são as armas que costuma 
utilizar nas suas aulas?
TC - Nas escolas de Teatro, como tenho 
relativamente pouco tempo, só ensino 
faca e espada. Na sala de armas, utili-
zamos uma variedade de espadas, mas 
também já estamos a utilizar o bastão 
do jogo do pau, que é uma coisa que 
eu também gosto e pratiquei. Estamos 
ainda a usar espada com adaga, espa-
da com broquel (pequeno escudo que 
protege a mão), espada com escudo, já 
experimentámos lança, lança com ma-
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chado, temos feito várias coisas.
CL – Qual é a sua arma preferida? 
TC - Eu não tenho uma arma preferida. 
Depende do contexto. Se tiver muito 
espaço à minha volta, vou querer uma 
arma de lâmina mais comprida, ou 
uma arma com alcance, tipo uma besta, 
para matar à distância, ou um arco.
Se estiver num combate corpo a corpo, 
se houver espaço para me mexer, fico 
confortável com uma lança ou um ma-
chado de guerra, ou mesmo uma ala-
barda. Dou-me bem com a lança, é uma 
arma com que estou bastante familiari-
zado. A lança tem alcance. 
Dependendo ainda da distância a que 
estou do meu adversário, num comba-
te mais próximo, posso também que-
rer uma espada, ou mesmo uma faca. 
Também depende da arma que o outro 
tem, da sua protecção ou de outros fac-
tores. 
No meu caso específico, posso dizer 
que tenho muito mais horas de treino 
com espada, o que também pode pesar 
na minha decisão. 
CL - Qual é a sua espada de eleição?
TC – Eu acho que a melhor é a ‘rapier’ 
(rapieira ou roupeira), de lâmina com-
prida e estreita, que depois dá origem 
ao espadim e à espada moderna. Era 
uma arma de ponta que se alinhava 
bem com a mão, que tinha uma lâmina 
à volta de 1,10 metros. Acho que era a 
espada mais eficiente num duelo.
CL - É também a arma que mais gosta 
de utilizar nas suas demonstrações?
TC - Gosto muito de usar a ‘rapier’. 
Uso principalmente espadas medie-
vais, porque a maior parte das feiras 
são medievais. Gosto muito de usar a 
‘rapier’, principalmente acompanhada 
por adaga. Também gosto de usar a ‘ra-

pier’ com broquel e com capa. Espada e 
adaga é uma das minhas combinações 
preferidas. 

CLUBE DE PRATICANTES E 
ESTUDIOSOS DE ESGRIMA DE 

TODAS AS ÉPOCAS

CL – Foi um dos sócios fundadores do 
Clube Duelo – Clube de Praticantes e 
Estudiosos de Esgrima de Todas as 
Épocas, criado pelo mestre Eugénio 
Roque. O que representa este clube 
para si?
TC - O Clube Duelo acabou por ser 
uma empresa que o mestre Eugénio 
Roque tinha, que era a Stage Combat, 
com a qual nós fizemos animação, por 
exemplo na Casa da Pesca da Quinta 
dos Marqueses de Pombal, em Oeiras, 
em 2004/2005. O clube acabou por ser 
uma forma de nós termos uma estru-
tura legal que nos permitisse praticar 
Esgrima sem que fosse um clube des-
portivo. 
CL – Ainda está ligado a esse clube?
TC - Eu estou a dirigir esse clube. 
CL – Organizam algum tipo de even-
tos?
TC - Se nos pedirem para organizar al-
guma coisa, nós organizamos.
CL – Quais os próximos eventos que 
têm agendados?
TC - Vamos ter um evento setecentista 
em breve e vamos participar num ou-
tro a realizar ainda este mês em Monte 
Abraão, no concelho de Sintra (dias 16, 
17 e 18). 
No ano passado, realizámos 35 even-
tos. Este ano, já fizemos 27, mas devido 
à falta de disponibilidade tivemos de 
recusar alguns convites. Trabalhamos 
muito com eventos, para além do facto 
de cada actor ter a sua própria carrei-
ra. Por vezes, isso limita um bocado a 
nossa disponibilidade para fazer mais.
CL – Lecciona vários cursos de Esgrima. 
Quais? 
TC - Neste momento, só Esgrima, estou 
a ensinar no Clube Desportivo da Costa 
do Estoril, à quinta-feira e ao sábado. 
Nas escolas ensino movimento, inter-
pretação e combate cénico. 
CL - Quem é que pode frequentar os 
seus cursos?
TC - Qualquer pessoa, não há limite de 
idades. A minha sala está muito focada 
na Esgrima como prática desportiva, 
mas para lazer e manutenção da saúde.
CL – Existem cursos de Técnica de 
Esgrima em Cadeira de Rodas e para 
invisuais. Fale-nos desses cursos?
TC – Eu já dei aulas de Esgrima em 
Cadeira de Rodas e também para in-
visuais. Actualmente, não dou. Nesse 
tipo de esgrima, temos uma estrutura 
rígida de metal que fixa a cadeira à pis-

ta e a impede de sair do lugar durante 
os duelos. Depois há uma série de re-
gras de como é que se medem as dis-
tâncias, como é que se faz a apreensão 
da arma, porque há pessoas que não 
conseguem agarrar bem na arma. Há 
três categorias de deficiência. Em fun-
ção da incapacidade da pessoa, ajusta-
-se o equipamento para aquilo que a 
pessoa é capaz de fazer. 
CL – Existem competições de Esgrima 
em Cadeira de Rodas nos Jogos 
Paralímpicos...
TC – Exactamente. E nós chegá-
mos a organizar cá em Portugal um 
Campeonato da Europa de Esgrima em 
Cadeira de Rodas, nos quais incluímos 
também uma prova para invisuais. 
CL – No caso da Esgrima para Invisuais, 
que não faz parte do programa oficial 
dos Jogos Paralímpicos, como é que 
funciona?
TC – Existem vários graus de incapa-
cidade na Esgrima para Invisuais: pes-
soas que não vêem nada, pessoas que 
só vêem sombras... Para ser justo, toda 
a gente coloca uma venda e, então, nin-
guém vê nada. Eu já fiz isso também, 
como treinador e como atleta. Nós te-
mos várias formas de marcar os limi-
tes da pista, para que os praticantes o 
possam sentir com o pé. Obviamente, 
têm de estar todos protegidos e só po-
dem atacar depois de sentirem o ferro 
do adversário. Ou seja, quando se co-
locam em guarda, vão procurar com a 
lâmina o ferro da outra espada, sendo 
que, a partir daí, já ficam a saber a po-
sição do adversário. Existem algumas 
variações de regras, dependendo do 
que fica acordado com quem organiza 
a competição.
CL – Basicamente, toda a gente pode 
praticar Esgrima...
TC – Sim, desde que se tenha um míni-
mo de saúde.
CL - Quais são os principais benefícios 
de praticar Esgrima?
TC – A nível de saúde, é um despor-
to que desenvolve o sistema cardior-
respiratório, desenvolve os músculos 
do corpo todo, desenvolve muito os 
reflexos. Para se ter uma noção, a pon-
ta de um sabre lançado por um atira-
dor profissional, de alta competição, 
desloca-se à mesma velocidade de 
uma bala disparada pelas pistolas dos 
Jogos Olímpicos. Nós estamos a reagir 
a estímulos dessa velocidade. Portanto, 
desenvolve reflexos extraordinários. 
Desenvolve força, acuidade visual e 
mental também. 
CL – Que tipos de Esgrima existem?
TC - A meu ver, nós temos três tipos 
principais de Esgrima. A Esgrima 
Olímpica, a Esgrima Desportiva 
Moderna, que é aquela que a gente faz 

com os fatos brancos e as máscaras, e 
está nos Jogos Olímpicos. E temos a 
Esgrima Artística e a Esgrima Histórica.

MELHOR ESPADACHIM 
PORTUGUÊS

CL – Qual foi para si o melhor espada-
chim português?
TC - Houve homens que na sua função 
bélica, que é andar a matar pessoas, se 
destacaram. Ocorre-me, por exemplo, 
Gonçalo Mendes da Maia (1079-1170), 
O Lidador, que morreu em combate 
aos 91 anos a matar um chefe mouro. 
CL – E a nível internacional?
TC – Há vários mestres de armas que 
deixaram um trabalho escrito que in-
fluenciou o que fazemos hoje. Um de-
les foi o célebre cavaleiro, mercenário e 
mestre de armas Fiore dei Liberi (1350-
1420), considerado um dos fundadores 
da escola italiana de esgrima.
CL - Como é que vê o futuro da 
Esgrima? 
TC - A Esgrima, enquanto desporto, vai 
evoluindo tecnologicamente, mas vai-
-se mantendo o que é, porque a espa-
da é o que é, funciona como funciona... 
Portanto, eu acho que o jogo já evoluiu 
bastante em função das tecnologias 
modernas, da flexibilidade das armas e 
por aí fora. Sendo assim, acho que vai 
manter-se igual a si própria. Vai tendo 
a evolução possível em função do nú-
mero de pessoas que a querem praticar, 
mas é o desporto que é, não vai mudar.
Acho que os produtos culturais que 
mostram o uso das espadas vão ten-
do sempre influência na quantidade 
de pessoas que surge. Quando nós 
vemos ‘O Senhor dos Anéis’, o ‘Game 
of Thrones’, o ‘Star Wars’ e outros, há 
pessoas que vêm aprender Esgrima 
porque vêm com vontade de aprender 
a fazer aquilo que viram. Umas querem 
aprender Esgrima Histórica porque 
viram espadas medievais. Outras, que-
rem aprender Esgrima Artística porque 
querem ser actores ou querem fazer 
coreografias bonitas. Cheguei a treinar 
uma equipa de demonstração de sabres 
de luz, de malta que se veste como o 
‘Jedi’. 
CL - Enquanto actor e coreógrafo de 
combate, associando as duas coisas, 
qual é o projecto que gostaria de desen-
volver?
TC - Gostava de realizar um projecto 
que contasse a História de Portugal, 
não só a parte bélica, obviamente, mas 
com uma componente bélica. Recordar 
as grandes figuras. Gostava de fazer 
isso, mas não há recursos para fazer 
uma coisa dessas. 
CL – Mas já pensou nisso mais a sério, 
chegou a elaborar algum projecto?
TC - Já pensei nisso, falei com realiza-
dores, fiz pesquisa, escrevi textos, só 
que nós não temos meios para realizar 
um projecto desse tipo, portanto aban-
donei completamente a ideia. Agora, 
o que vou continuar a fazer é manter 
a colaboração naquele projecto em que 
tenho vindo a trabalhar, o ‘Soul Atlas 
Universe’, como actor, produtor e con-
selheiro na parte militar, por causa das 
armas. Trata-se de uma fantasia medie-
val. 
CL – Onde pode ser visto esse trabalho?
TC – No Instagram (https://www.
instagram.com/soulatlasuniverse/) e 
no YouTube (https://www.youtube.
com/@soulatlasuniverse). Também de-
senvolvemos uma aplicação, a app ‘Soul 
Atlas Universe’ (https://play.google.
com/store/apps/details?id=com.sou-
latlas.universe.app&hl=pt_PT), que 
está a ser reformulada neste momento.

Texto: Luís Curado
Fotos: T.C. e J.R.
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A Câmara Municipal de Sintra já deu 
início à requalificação da Avenida An-
tónio Enes e dos acessos à Estação de 
Queluz, numa intervenção superior a 1 
milhão de euros que irá redefinir a mo-
bilidade e qualificar o espaço urbano 
desta área central da cidade.
Marco Almeida, presidente da Câmara 
Municipal de Sintra sublinha que “com 
esta intervenção, queremos devolver 
aos Sintrenses um espaço público de 
qualidade, garantindo melhores con-
dições de mobilidade, lazer e usufruto 
para todos”. 
O projeto vai melhorar a circulação pe-
donal e viária, reforçar a acessibilidade 
e promover um ambiente urbano mais 
funcional e inclusivo. A intervenção 
será realizada durante um ano em duas 
fases, a primeira incide sobre a praça 
sul fronteira à estação ferroviária de 
Queluz e um troço da Rua Dona Maria 
I, estendendo-se à Rua Mateus Vicente 
de Oliveira, a segunda incide sobre a 
Avenida António Enes. 
O projeto integra a reorganização dos 
percursos viários e pedonais, substi-
tuição de pavimentos, renovação da 
sinalização e modernização da ilumi-
nação pública. Prevê ainda a atualiza-
ção das redes de água, saneamento e 
drenagem, a criação de novos espaços 
de estadia e lazer, a instalação de novos 
equipamentos destinados à recolha de 
resíduos urbanos, e inclui a criação de 
acessos adaptados a pessoas com mobi-
lidade condicionada e a construção de 
uma nova escadaria de ligação.

Alunos da Amadora Alunos da Amadora 
vencem Prémiovencem Prémio

Câmara de SintraCâmara de Sintra
 requalifica  requalifica 

arruamentosarruamentos
Uma equipa de alunos da Escola 
Secundária da Amadora conquistou o 
primeiro lugar na edição de 2026 do 
Prémio MEDEA, com um projeto dedi-
cado ao estudo dos campos magnéticos 
e dos possíveis efeitos da exposição a 
campos eletromagnéticos.
A equipa EletrESA, constituída por 
Dinis Gil, Leonor Soares, Manuel 
Oliveira e Rúben Costa, sob orientação 
da professora Andreia Freitas, desen-
volveu o trabalho no Laboratório de 
Física da escola, combinando investi-
gação experimental, recolha de dados e 
análise científica.
O projeto decorreu em duas etapas. 
Numa primeira fase, os estudantes 
analisaram os campos magnéticos ge-
rados pela passagem de corrente elé-
trica através de dois cabos paralelos, 
percorridos por correntes em sentidos 
opostos. As experiências permitiram 
observar, entre outros aspetos, a rela-
ção entre a intensidade do campo mag-

nético e a distância aos 
condutores, bem como 
as diferenças verifica-
das quando utilizados 
equipamentos com di-
ferentes níveis de potência.
A segunda parte do trabalho levou os 
alunos a estudar a eventual influência 
da exposição a campos eletromagnéti-
cos numa cultura de microrganismos 
recolhidos no lago existente na própria 
escola. Através da análise dos resulta-
dos obtidos e da consulta de informa-
ção científica, a equipa concluiu que, 
nas condições estudadas, não foram 
identificados riscos significativos para 
a população em geral associados à ex-
posição a estes campos.
Para além dos resultados científicos, 
o projeto permitiu aos alunos aplicar 
conhecimentos de Física a situações 
concretas, desenvolvendo competên-
cias relacionadas com o planeamento 
e realização de experiências, tratamen-

to e interpretação de dados, utilização 
de ferramentas digitais e trabalho em 
equipa. A comunicação dos resultados 
à comunidade escolar constituiu tam-
bém uma componente importante do 
trabalho.
A distinção foi entregue no âmbito da 
25.ª Conferência Nacional de Física e 
do 36.º Encontro Ibérico de Ensino de 
Física, numa iniciativa que reuniu alu-
nos, professores e profissionais liga-
dos ao ensino e à investigação na área 
da Física. Promovido pela Sociedade 
Portuguesa de Física e pela REN – 
Redes Energéticas Nacionais, o Prémio 
MEDEA foi criado em 2008 com o ob-
jetivo de aproximar os estudantes do 
conhecimento científico e incentivar o 
estudo dos campos eletromagnéticos. 
Dirigido a alunos do ensino secundário 
e profissional, entre o 10.º e o 12.º ano, o 
projeto desafia as equipas participantes 
a realizar medições de campos elétricos 
e magnéticos de muito baixa frequên-
cia, entre 0 e 300 Hz, em diferentes con-
textos do seu quotidiano.
A vitória da equipa da Escola 
Secundária da Amadora resulta, assim, 
de um trabalho que juntou investiga-
ção, experimentação e aplicação prática 
da Física, colocando os alunos no cen-
tro do processo de descoberta científi-
ca.
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Rui Daniel Mourinha, presidente 
do Conselho de Administração da 
Empresa Municipal Oeiras Viva, sobre 
como decorreu a época balnear, no-
meadamente no que se refere ao fun-
cionamento da Piscina Oceânica, disse 
ao, “O Correio da Linha”, que decorreu 
muito bem, com um número de acessos 
muito semelhante ao do ano anterior, 
apesar de durante o mês de agosto ha-
ver alguma instabilidade meteorológi-
ca, atingiu em número de utilizadores, 
os 60 mil.
Verificou-se uma dinâmica diferente de 
outros anos, com reforço da procura de 
entidades externas para a realização de 
eventos na piscina, fora da hora normal 
de funcionamento.
Das iniciativas da Oeiras Viva, Rui 
Mourinho destaca a realização, na 
Oeiras Marina, em conjunto com par-
ceiros, do primeiro, Festival Náutico, 
que decorreu na primeira semana de 
setembro e refere como, “tendo um 
grande sucesso”, atraindo milhares de 
pessoas, contou com a presença da ca-
ravela, Vera Cruz, a réplica quinhentis-
ta, que pôde ser visitada e atraiu muitas 
crianças e famílias. 
Do Festival Náutico fez parte tam-
bém a 10ª edição da Regata Marquês 
de Pombal, uma organização da 
Associação Ancoras e um Concurso de 
Fotografia, em parceria com a Voz de 
Paço de Arcos.
Foi também realizada uma conferência, 
designada, “Conferências do Bugio”, 
estando já em preparação, a do próxi-
mo ano. 
Uma receita antiga da, Caldeirada do 
Marquês, foi reeditada, os restauran-
tes da Marina serviram esta caldeira-

Oeiras Viva avalia época balnearOeiras Viva avalia época balnear
da, dando cada um o seu toque pes-
soal na confeção, um sucesso que Rui 
Mourinho diz ser para repetir.
Pela primeira vez teve lugar na Marina, 
uma Feira Náutica, com a presença da 
indústria ligada à construção de bar-
cos, importadores e comerciantes de 
material de salvamento. 
Realizaram um encontro empresarial, 
com mais de 50 empresas, uma pa-
nóplia de marcas, e também câmaras 
municipais, tendo cerca de 600 pessoas 
inscritas. 
Salientando o facto de no território de 
Oeiras haver mais de 27 mil empresas, 
Rui Mourinho pretende que a Marina 
seja um palco de eventos empresarias e 
está a fazer um trabalho de captação de 
mais empresas, não só de Oeiras mas 
também dos concelhos limítrofes, en-
tre essa utilização, já foi realizada, por 
exemplo, uma exposição de marcas de 
automóveis. 
Em termos globais a Oeiras Viva teve 
muitas atividades diferentes, trabalha 
com a época desportiva e para esta épo-
ca já tem um calendário diversificado, 
vão lançar um programa de experiên-
cias desportivas, em que propõem à 
comunidade a prática de modalidades 
como Zumba, Yoga, ou passeios de 
barco. Ainda segundo Rui Mourinha, 
estão a realizar uma renovação na 
Oeiras Viva, tentando torna-la uma 
empresa mais jovem, com mais ritmo, 
as atividades têm cada vez mais par-
ticipantes e o seu passaporte tem sido 
um bom instrumento de divulgação 
daquilo que se faz de melhor ao nível 
do desporto em Oeiras, diz estarem 
felizes com o seu projeto, mas que há 
sempre espaço para melhorias.
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As Festas de São Romão 
de Carnaxide reuniram a co-
munidade em torno de um 
programa que conjugou ani-
mação, música, convívio e 
tradição, mantendo também 
uma forte componente reli-
giosa associada às celebrações 
em honra do padroeiro da fre-
guesia. A programação inte-
grou diferentes momentos de 
celebração religiosa, reforçan-
do a ligação das festividades à 
comunidade paroquial.
O arranque das festas contou com a 
presença do presidente da União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas, 
Inigo Pereira, do vice-presidente do 
Município de Oeiras, Francisco Rocha 
Gonçalves, do ator Pedro Granger, do 
padre Pedro Coutinho e de vários ele-
mentos do executivo da União de Fre-

guesias de Carnaxide e Queijas.
Ao longo das celebrações, os momen-
tos de convívio e animação cruzaram-
-se com as tradições religiosas que 
estão na origem das Festas de São Ro-
mão, juntando a comunidade em torno 
da música, da cultura, da fé e das tradi-
ções locais.

O Largo do Palácio Nacional de 
Queluz encheu-se de cor, música e 
tradição com a realização do Desfile 
Nacional do Traje Popular Português. 
Grupos folclóricos de várias regiões do 
país levaram consigo diferentes formas 
de vestir, cantar e celebrar, num retrato 

da riqueza e diversidade da cultura po-
pular portuguesa.
Uma noite de encontro e partilha que 
celebrou as nossas raízes e a identidade 
cultural que atravessa gerações, man-
tendo vivas tradições que fazem parte 
da memória e da história do país.

Cerca de 400 pessoas participaram 
na iniciativa promovida pelos SIMAS 
de Oeiras e Amadora para assinalar o 
Dia Nacional da Água, no Parque da 
Mónica.
Ao longo do dia, o espaço recebeu di-
versas atividades de carácter lúdico e 
educativo, que procuraram sensibili-

zar a população para a importância da 
água e para a necessidade de adotar 
comportamentos responsáveis na sua 
utilização. A iniciativa contou ainda 
com a presença do Clube da Água, que 
reforçou a importância do consumo de 
água da torneira e de uma boa hidrata-
ção no dia a dia.

O Secretário-Geral das Nações Uni-
das, António Guterres, esteve em Al-
fragide, no concelho da Amadora para 
conhecer o projeto zambujal360, onde 
contactou de perto com esta iniciativa 
de promoção dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS).
A visita incluiu um percurso pelo bair-
ro e pela galeria de arte urbana criada 
no âmbito do projeto. O espaço reúne 
17 murais, cada um dedicado a um dos 
ODS, numa iniciativa promovida pela 
CAZAmbujal e pela ONG Ad Gentes, 
com o apoio de 17 entidades madrinhas 
e financiadoras.
Os murais procuram sensibilizar a co-
munidade para a sustentabilidade e os 
desafios globais, contando com a par-
ticipação ativa dos próprios moradores 
na construção do projeto.

A Câmara Municipal de Cascais e a 
Junta de Freguesia de Cascais e Estoril 
homenagearam Francisco Pinto Balse-
mão, atribuindo o seu nome a uma ave-
nida da freguesia, em reconhecimento 
pelo seu percurso ao serviço da demo-
cracia, da liberdade, da comunicação 
social e do desenvolvimento de Portu-
gal. A cerimónia contou com a presen-
ça do primeiro-ministro Luís Monte-
negro, dos ministros Miguel Pinto Luz 

e Margarida Balseiro Lopes, do presi-
dente da Câmara Municipal de Cascais, 
Nuno Piteira Lopes, do presidente da 
Junta de Freguesia de Cascais e Esto-
ril, Francisco Kreye, e de familiares e 
amigos do homenageado.A Avenida 
Francisco Pinto Balsemão situa-se no 
arruamento que liga a Rotunda Pedro 
Monjardino à Avenida Nossa Senhora 
do Cabo, junto ao Forte de São Jorge de 
Oitavos, em Cascais.

A Câmara Municipal de Sintra as-
sinalou o Dia da Implantação da Repú-
blica com uma iniciativa que convidou 
a comunidade a visitar os Paços do 
Concelho e a conhecer a réplica do Bus-
to da República, executada pelas equi-
pas do município.
A iniciativa permitiu aos visitantes co-
nhecer de perto este símbolo da Repú-
blica e, simultaneamente, descobrir um 
dos espaços mais emblemáticos do con-
celho, numa celebração que procurou 
aproximar a comunidade da história e 
do património de Sintra.
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Dia do Animal comemorado no CAQDia do Animal comemorado no CAQ
Os alunos da Escola Básica n.º 2 de 
Queluz participaram numa ação de 
sensibilização promovida pela PSP, 
que decorreu no pavilhão do Clube 
Atlético de Queluz e reuniu diferentes 
entidades ligadas à segurança e à pro-
teção da comunidade. A Junta de Fre-
guesia de Queluz também marcou pre-
sença na iniciativa, contribuindo para 
animar o dia dos mais novos através da 
cedência de insufláveis, que proporcio-
naram momentos de diversão e conví-
vio às crianças.
Realizada no âmbito do Dia do Ani-
mal, a iniciativa procurou aproximar 
os mais jovens das forças de segurança, 
sensibilizando-os para a importância 
do respeito e dos cuidados a ter com os 
animais, ao mesmo tempo que lhes deu 
a conhecer o trabalho desenvolvido 
pelas diferentes entidades de proteção 
civil e os profissionais que diariamente 
contribuem para a segurança da popu-
lação.
Ao longo da atividade, cerca de 670 
alunos, acompanhados por 33 docen-
tes e 23 funcionários, tiveram contacto 
com profissionais da PSP, dos Bom-
beiros Voluntários de Queluz e com 
elementos de diferentes valências poli-
ciais. Um dos momentos que mais des-
pertou a atenção dos alunos foi a de-
monstração da equipa cinotécnica, que 
permitiu dar a conhecer o trabalho de-
senvolvido pelos cães policiais e a sua 

importância em diferentes operações.
Para Rui Barata, coordenador da EB2 
de Queluz, a iniciativa teve uma im-
portância que ultrapassou a própria 
sensibilização para os animais. “É 
muito importante as nossas crianças 
sentirem-se seguras e conhecerem to-
das as instituições da localidade onde 
habitam e onde estudam. Esta proximi-
dade é uma mais-valia para que saibam 
o que existe, qual a função de cada enti-
dade e, sempre que precisarem, de que 
forma podem contar com as forças de 
segurança”, afirmou.
A ação procurou também trabalhar va-
lores como o respeito, a solidariedade 
e a cidadania, num trabalho que, se-
gundo o responsável, deve envolver a 
escola e as famílias. “As nossas crianças 
precisam cada vez mais de valores, éti-
ca, responsabilidade e solidariedade. A 
escola tem aqui um papel importante, 
aproximando as instituições da escola 
e fazendo a triangulação entre esco-
la, criança e família, de forma a que a 
criança esteja integrada na sociedade”, 
explicou.
A aproximação entre a PSP e os mais 
jovens foi igualmente destacada por 
Sofia Nascimento, subcomissária e co-
mandante da PSP de Queluz. “É muito 
importante aproximar a PSP dos mais 
jovens para retirarmos aquele estigma 
de que a polícia só serve para resolver 
problemas e está apenas associada às 

coisas más, que é o chamado 
policiamento reativo”, afirmou.
A responsável explicou que o 
contacto direto permite mos-
trar às crianças uma dimensão 
diferente do trabalho policial, 
assente também na prevenção 
e na proximidade. “Queremos 
que percebam que a polícia não 
está apenas quando há proble-
mas. Também estamos para 
ajudar e para prevenir. Quere-
mos que olhem para nós não 
só como polícias que resolvem 
problemas, mas como uma enti-
dade confiável, a quem podem 
dirigir-se e pedir ajuda”, subli-

nhou.
A iniciativa teve 
ainda como objetivo 
aproximar os mais 
jovens da profissão 
e despertar, desde 
cedo, o interesse 
pelo trabalho poli-
cial. A responsável 
destacou a impor-
tância de “semear” 
nas crianças a pos-
sibilidade de, no fu-
turo, seguirem esta 
carreira, contribuin-
do para que cresçam com uma imagem 
positiva da polícia e, eventualmente, 
possam vir a integrar as suas fileiras.
A presença da equipa cinotécnica per-
mitiu, por outro lado, associar a com-
ponente de segurança ao tema que mo-
tivou a iniciativa. Para Sofia Nascimen-
to, era importante transmitir aos alunos 
que os animais devem ser respeitados e 
que é necessário conhecer os compor-
tamentos adequados perante um cão. 
“Queríamos mostrar-lhes a importân-
cia que o animal tem, como nos pode 
ajudar, como devemos tratá-lo e quais 
os cuidados que devemos ter quando 
encontramos um cão na rua”, explicou.
A sensibilização passou ainda pela 
prevenção de situações de maus-tratos 
e pela importância da adoção respon-
sável. “A mensagem era também para 
sensibilizar para a adoção dos animais 
e para denunciarem situações de maus-
-tratos que possam verificar”, acrescen-

tou.
A ação contou com 14 agentes da PSP 
de Queluz, ligados a diferentes valên-
cias, nomeadamente policiamento de 
proximidade, Escola Segura e patru-
lhamento, além de uma equipa de in-
tervenção rápida composta por 5 mem-
bros e de elementos ligados à compo-
nente cinotécnica. Participaram ainda 
os Bombeiros Voluntários de Queluz e 
outras entidades locais que contribuí-
ram para a realização da iniciativa.
No final, o balanço feito pela coman-
dante da PSP de Queluz foi positivo, 
destacando a forma como os alunos 
reagiram ao contacto com os agentes. 
“Serviu também para lhes mostrar um 
outro lado do nosso trabalho. Algumas 
crianças chegaram inicialmente com 
algum receio, mas acabaram por sair 
daqui a abraçar toda a gente, o que de-
monstra que conseguimos criar uma 
relação de proximidade e confiança. 
Acho que foi uma experiência muito 
positiva para criar este elo de ligação 
com os mais jovens”, destacou., afir-
mou.
A iniciativa procurou, assim, trans-
formar o contacto entre os alunos e as 
forças de segurança num momento de 
aprendizagem e proximidade, contri-
buindo para que os mais jovens conhe-
çam melhor as entidades que fazem 
parte da comunidade onde vivem e 
percebam que podem contar com elas 
não apenas em situações de emergên-
cia, mas também no seu dia a dia.

Texto: Raquel Luís
Fotos: Jorge Rodrigues
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Dia do MicrorganismoDia do Microrganismo
em Oeirasem Oeiras
O Dia Internacional do 
Microrganismo foi assinalado 
em Oeiras, no dia 17 de setem-
bro, na Marina de Oeiras, no 
Catalazete Cervejaria Bar. 
Esta é uma iniciativa que con-
vida os cidadãos para uma 
conversa com os investigado-
res, do ITQB NOVA, sobre a 
importância dos habitantes 
mais pequenos do planeta, os micror-
ganismos, podendo ficar a saber como 
participam na produção de alimentos, 
como pão, queijo, iogurte, chocolate 
etc. ou porque é que a fruta apodrece.
Sobre a realização deste evento na 
Marina, Ana Silva, do ITQB NOVA, 
que faz a ligação à comunidade e é 
responsável por eventos como este, 
disse que depois de em quatro anos 
se ter realizado, este Dia, na Praia de 
Santo Amaro de Oeiras, decidiram 
mudar para a Marina, que é um local 
muito interessante para eles, porque 
era onde se realizava a Noite Europeia 
dos Investigadores, o que agora passou 
para o Jardim do Palácio do Marquês 
de Pombal.
Marta Santos, coordenadora da equipa 
de comunicação do ITQB NOVA, expli-
cou que a mudança do formato desta 
iniciativa pretende que mais pessoas 
adiram. Os vários investigadores pre-
sentes divulgam a importância dos mi-
crorganismos por acharem fundamen-
tal que se perceba a sua importância 
no dia-a-dia, como coisas invisíveis a 
olho nu têm tanta importância na nossa 
vida, e até despertar alguns jovens para 

um percurso de investigação.
Segundo, Rute Matos e Paulo Durão, 
investigadores do ITQB NOVA, apesar 
das pessoas não poderem ver os mi-
crorganismos, trouxeram fotos tiradas 
a microscópio. É seu objetivo informar 
as pessoas sobre o que os microrganis-
mos fazem e nem todos são maus, há 
os bons. 
Como as pessoas gostam em geral de 
aprender coisas novas, não só sobre 
este tema mas também sobre a ciên-
cia que se está a fazer, referem, por 
exemplo, um projeto que está a usar 
bactérias para produzir enzimas para 
a indústria, mas há outros projetos, 
como o que tem em vista resolver o 
problema dos microrganismos que 
infetam as frutas. Atualmente há cer-
ca de 500 investigadores no ITQB, o 
financiamento tem uma parte nacio-
nal mas muito é conseguido através 
de concursos internacionais.  O Dia 
Internacional do Microrganismo, é or-
ganizada pelo Município de Oeiras, em 
parceria com o Instituto de Tecnologia 
Química e Biológica António Xavier, da 
Universidade NOVA de Lisboa (ITQB 
NOVA).
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- Maria Rita- Maria Rita

"A Ginástica Aeróbica teve um papel "A Ginástica Aeróbica teve um papel 
importante na minha formação"importante na minha formação"

Maria Rita Santos teve o primeiro con-
tacto com a ginástica num evento no 
Jamor que promovia diferentes despor-
tos. Depois dessa primeira experiência, 
foi aconselhada a experimentar a mo-
dalidade e, em Setembro de 2017, com 
9 anos, entrou na classe de formação da 
União Recreativa do Dafundo. Já sabia 
fazer alguns movimentos, como pinos 
e rodas, e poucos meses depois surgiu 
o convite da treinadora Bruna Coelho 
para integrar a classe de aeróbica de 
competição. 
A partir de então, começou a participar 
em competições nacionais e interna-
cionais. À medida que foi conhecen-
do melhor a modalidade, começaram 
também a surgir objetivos mais ambi-
ciosos. A possibilidade de participar 
nos apuramentos para os Campeona-
tos do Mundo acabou por lhe mostrar 
que queria levar a competição mais a 
sério. “Quando se falou em participar 
em apuramentos para campeonatos 
do mundo e que esses eram objetivos 
possíveis, percebi que queria isso, que 
queria representar o nosso país, conhe-
cer novos sítios e interagir com a comu-
nidade internacional deste desporto”, 
recorda.

A primeira grande experiência interna-
cional surgiu em 2021, no Campeonato 
do Mundo de Baku, onde conseguiu 
chegar à final em trio e terminar no 
quinto lugar. No ano seguinte, chegou 
uma nova conquista: sagrou-se campeã 
nacional e alcançou o terceiro lugar, 
conquistando a medalha de bronze no 
Campeonato do Mundo em individual. 
Em 2023, participou pela primeira vez 
num Campeonato da Europa e voltou 
a alcançar uma final, desta vez com o 
grupo. O Campeonato do Mundo de 
2024 foi outro dos momentos que mais 
marcou o seu percurso. A atleta compe-
tiu em três categorias e, em trio, conse-
guiu passar à final em primeiro lugar. 
Portugal obteve também resultados de 
destaque nessa competição, que Maria 
Rita Santos considera “uma das minhas 
preferidas sem dúvida”. Em 2025, vol-
tou a sagrar-se campeã nacional em in-
dividual e participou novamente num 
Campeonato da Europa. No mesmo 
anos, viveu uma das principais mu-
danças na sua carreira: a passagem ao 
escalão sénior e a integração na seleção 
portuguesa.
A nova etapa trouxe também a parti-
cipação em várias competições fora de 
Portugal. Maria Rita Santos estreou-se 
numa Taça do Mundo, realizada na 
Roménia, onde alcançou o terceiro lu-
gar em grupo, e teve depois a oportu-
nidade de disputar o Campeonato do 
Mundo sénior. ” Tive de enfrentar de-
safios inesperados, mas acima de tudo 
aprendi muito.”, conta.
Recentemente representou Portugal 
no Campeonato do Mundo, em Pam-
plona, que acabou por se revelar par-
ticularmente desafiante, não só pela 

dimensão da prova, mas também pe-
las circunstâncias em que aconteceu. 
A participação da atleta em algumas 
das categorias não estava inicialmente 
prevista e acabou por obrigá-la a adap-
tar-se e a preparar novas rotinas num 
curto espaço de tempo. Na competição 
individual, a ginasta foi a melhor por-
tuguesa em prova. O resultado acabou 
por assumir um significado especial, 
uma vez que inicialmente nem sequer 
estava previsto que competisse nessa 
categoria. “Não tinha grandes expecta-
tivas, só queria fazer uma rotina limpa 
e boa”, explica. Também no par misto 
a participação surgiu de forma inespe-
rada. A atleta começou a preparar e a 
treinar a coreografia apenas uma se-
mana antes da partida para Pamplona, 
mas, ainda assim, conseguiu alcançar o 
15.º lugar. “Nem sequer era suposto ter 
feito par, aprendi e treinei a coreografia 
uma semana antes de partirmos para 
Pamplona, por isso sinto-me feliz com 
estes resultados”, afirma.
Apesar de as circunstâncias terem tor-
nado a competição mais exigente, a 
experiência acabou por ser também 
uma oportunidade para testar as suas 
capacidades enquanto atleta. “O cami-

nho foi difícil, mas fez-me pôr 
à prova as minhas capacidades 
enquanto atleta e ensinou-me 
muito”, sublinha.
Ao longo destes anos, a ginás-
tica acabou, por representar 
muito mais do que competi-
ção e resultados. Para Maria 
Rita Santos, a modalidade teve 
um papel importante na sua 
formação pessoal e ajudou-a 
a desenvolver características 
que hoje leva consigo para 
fora do contexto desportivo. 
“Fazer desporto, seja ele qual 
for, prepara-nos para a vida 
de uma forma que só um atle-

ta sabe”, considera. Entre as principais 
aprendizagens, destaca a disciplina, a 
determinação, o espírito de sacrifício, o 
foco e a organização, competências que 
considera fundamentais tanto para um 
atleta como para qualquer pessoa. Mas 
o percurso também lhe trouxe relações 
que ultrapassam o espaço de treino e 
de competição: “Conheci pessoas ma-
ravilhosas que vou levar para a vida.”
É precisamente essa dimensão huma-
na que faz com que Maria Rita Santos 
olhe para o seu percurso com particular 
gratidão. Depois de ter tido o primeiro 
contacto com a ginástica aos nove anos, 
de ter descoberto a ginástica aeróbica 
na União Recreativa do Dafundo e de 
ter chegado aos maiores palcos inter-
nacionais da modalidade, a atleta reco-
nhece que as aprendizagens adquiridas 
não ficam dentro do ginásio: “Seja den-
tro do mundo da competição ou não, 
as suas lições aplicam-se para a vida e 
estou muito grata por isso.”

Texto: Raquel Luís | Fotos: Federação de 
Ginástica de Portugal
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